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Agricultores familiares de Encantado, estimulados pela política municipal para valorização da produção orgânica e agroecológica, proposta na Lei Municipal 4.211/2016, que obriga inclusão de alimentos orgânicos na merenda escolar, diretamente da agricultura familiar, que sejam orgânicos certificados ou em conversão orgânica e com valor adicional entre 15 a 30% em relação ao produto convencional, organizaram-se para formar uma Organização de Controle Social (OCS). OCS são associações de agricultores familiares que buscam através da auto-organização a regularização para venda direta e em mercados institucionais de produtos orgânicos e agroecológicos e uma das estratégias de comercialização de orgânicos que mais valoriza a venda em cadeias curtas, gerando segurança alimentar. Assim, o presente trabalho visou caracterizar o processo de construção da OCS Encantos da Terra de Encantado, e avaliar a percepção destes agricultores em relação ao processo. Foram acompanhadas as etapas de organização da OCS, além da realização de entrevistas, entre os meses de janeiro a dezembro de 2017. O projeto foi aprovado pelo CEP sob o número 2.272.562. Nas reuniões mensais, com as cinco famílias participantes, foram esclarecidas as etapas do processo, os produtores expunham dúvidas a respeito da conversão agroecológica e, durante as visitas nas propriedades, foram sendo respondidas as questões relacionadas ao Caderno de Manejo Orgânico. Constatou-se que os agricultores motivam-se a produzir organicamente especialmente pela questão da saúde, pois consideram o uso de agrotóxicos danoso e, por considerarem uma boa alternativa de negócio, pela própria constatação de que há aumento da procura nas feiras por produtos orgânicos. Os produtos orgânicos são valorizados pelos consumidores e, se comercializados em cadeias curtas, geram fortes laços de confiança entre estes e os agricultores. As principais dificuldades citadas foram a contaminação devido a deriva de agrotóxicos das propriedades vizinhas e a falta de mudas e sementes orgânicas no mercado regional. 
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